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Resumo 

Uma grande parte da atividade dos profissionais de saúde consiste em processar informações, ou seja, a obtenção e 

registro dos casos clínicos, informações sobre o paciente, seja por questões legais ou a título de comparação inicial e 

final do tratamento proposto ao paciente. Levando essa realidade em consideração, em que todas estas atividades 

demandam muito tempo e uma estrutura especifica, o presente artigo tem como objetivo descrever um sistema de rede 

de informação e um aplicativo para dispositivos móveis, com elementos próprios a essa nova tecnologia, aplicáveis 

tanto a profissionais da saúde como aos pacientes, recursos como: acessibilidade, mobilidade e habilidade continua 

de transferência de dados em tempo real. O protótipo foi construído de forma estruturada, a partir de um projeto piloto 

previamente testado para a escolha assertiva do desenvolvimento de conteúdo, escolha do software de criação, 

formatação, layout e indexação em lojas de aplicativos. Após o protótipo do aplicativo ter sido testado com êxito, 

permitiu-se passar as etapas seguintes, incluindo-se a testagem pelos profissionais e pacientes o aplicativo 

desenvolvido demonstrou ser uma ferramenta de auxílio ao diagnóstico baseado em evidências e literatura científica 

para complementar e orientar o profissional cirurgião-dentista acerca da prevenção, diagnóstico e tratamento de 

diversas patologias orais, além de orientar pacientes quanto a cuidados, e à sua agenda. Sendo assim, poderá após 

finalizado, o aplicativo poderá ser indexado as lojas de aplicativos (App Store e Google Play), com custo para 

download, além de necessário o cadastro para a utilização.  

Palavras-chave: TIC na saúde; Aplicativos móveis; Competência em informação; Informática odontológica.  

 

Abstract 

A large part of the activity of health professionals consists of processing information that is, obtaining and recording 

clinical cases, information about the patient, either for legal reasons or as an initial and final comparison of the 

treatment proposed to the patient. Taking this reality into account, in which all these activities demand a lot of time 

and a specific structure, this article aims to describe an information network system and an application for mobile 

devices, with elements specific to this new technology, applicable both to healthcare professionals like to patients, 

features such as: accessibility, mobility and continuous ability to transfer data in real time. The prototype was built in 

a structured way, from a pilot project previously tested for the assertive choice of content development, choice of 

creation software, formatting, layout and indexing in app stores. After the prototype of the application was successfully 

tested, the following steps were allowed to pass, including testing by professionals and patients. The developed 

application proved to be a tool to aid diagnosis based on evidence and scientific literature to complement and guide 

the dental surgeon about the prevention, diagnosis and treatment of various oral pathologies, in addition to advising 

patients about care and their agenda. Thus, after finalized, the application can be indexed in the application stores 

(App Store and Google Play), with a cost for downloading, in addition to being necessary to register for use. 

Keywords: ICT in health; Mobile apps; Information literacy; Dental informatics. 
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Resumen 

Gran parte de la actividad de los profesionales de la salud consiste en procesar información, es decir, obtener y registrar 

casos clínicos, información sobre el paciente, ya sea por motivos legales o como comparación inicial y final del 

tratamiento propuesto al paciente. Teniendo en cuenta esta realidad, en la que todas estas actividades demandan mucho 

tiempo y una estructura específica, este artículo pretende describir un sistema de red de información y una aplicación 

para dispositivos móviles, con elementos propios de esta nueva tecnología, aplicable tanto a los profesionales 

sanitarios gusta a los pacientes, características como: accesibilidad, movilidad y capacidad continua para transferir 

datos en tiempo real. El prototipo se construyó de forma estructurada, a partir de un proyecto piloto previamente 

probado para la elección asertiva del desarrollo de contenido, la elección del software de creación, el formato, el 

diseño y la indexación en las tiendas de aplicaciones. Una vez que se probó con éxito el prototipo de la aplicación, se 

permitió que pasaran los siguientes pasos, incluidas las pruebas realizadas por profesionales y pacientes. La aplicación 

desarrollada resultó ser una herramienta de ayuda al diagnóstico basado en la evidencia y la literatura científica para 

complementar y orientar al cirujano dentista en la prevención, diagnóstico y tratamiento de diversas patologías 

bucales, además de asesorar a los pacientes sobre los cuidados y su agenda. Así, una vez finalizada, la aplicación se 

puede indexar en las tiendas de aplicaciones (App Store y Google Play), con un costo de descarga, además de ser 

necesario registrarse para su uso. 

Palabras clave: TIC en la salud; Aplicaciones móviles; Alfabetización informacional; Informática dental. 

 

1. Introdução 

As Tecnologias Info-Eletrônicas voltadas para a área da saúde, detêm diversas ferramentas e recursos que contribuem 

para uma melhor composição, e organização de dados e informações. São programas de software que funcionam em 

computadores, tablets, smartphones e outros dispositivos móveis. Proporcionando, assim, um seguro armazenamento, acesso e 

compartilhamento de informações, seja entre os profissionais da área envolvidos no tratamento, ou pelo próprio paciente 

(Guimarães & Godoy, 2016; Barra et al., 2017). 

A construção desse Sistema Info-Eletrônico deverá viabilizar a comunicação, transmissão e inovação das informações 

na área da saúde, e assim auxiliar e facilitar o processo de diagnóstico, tomada de decisões clínicas, e condutas terapêuticas que 

serão realizadas no tratamento dos pacientes (Santos et al., 2016; Mendes, 2011). Outro atributo favorável é a mobilidade, o 

sistema, permitirá o acesso em qualquer hora, em qualquer lugar, fora e/ou dentro do ambiente físico do consultório. Isso 

proporcionará uma maior autonomia no alcance das informações, sendo possível traçar qual tipo de procedimento fazer de acordo 

com o tempo disponível, promovendo uma ampla cobertura da assistência à saúde (Martin, et al., 2016; Ribeiro, et al., 2020). 

O aplicativo, será uma ferramenta que poderá ser utilizada para estimular o autocuidado, nesse sentido, tende a aumentar 

o comprometimento e o interesse dos pacientes com sua própria saúde, já que facilitará a transmissão de informações, os 

motivando a uma rotina de higiene oral. O aplicativo facultará que os usuários definam lembretes de escovação dental pelo 

menos três vezes ao dia, uso do fio dental, uso de enxaguantes bucais, avisos quanto a próxima consulta com o seu dentista e 

troca da escova de dentes a cada três meses. E a utilização de diversos recursos de mídias, tais como: imagens, vídeos, sons e 

movimentos, como os atlas de anatomia, jogos que podem ser facilmente inseridos em condutas terapêuticas e de cuidados à 

saúde (Free, et al., 2010). Além de poder oferecer um suporte, de consulta online através do app, para tirar dúvidas ou atendimento 

de emergências com a equipe de saúde, sem precisar passar o número de contato pessoal do cirurgião dentista.   

O uso da tecnologia no contexto da saúde tornou-se adequado a partir de elementos que são intrínsecos à sua 

aplicabilidade, consentindo que as práticas de promoção à saúde possam ser desenvolvidas e transmitidas, facilitando a integração 

entre equipe multiprofissional e usuário/paciente. Essa funcionalidade tornou-se possível pelo progresso da tecnologia da 

informação ao ciberespaço global, associado ao surgimento e inovação dos aplicativos (Apps) para celulares smartphones, 

tablets, notebooks e afins, que possuem, entre seus atributos, o fácil manejo intuitivo e o maior acesso à informação por 

profissionais e paciente, as quais podem favorecer o binômio prognóstico-autocuidado (Rocha, et al., 2017). 

Até o momento, ainda não foi projetado nenhum aplicativo para dispositivos móveis com essas finalidades, ou seja, 

com a entrega de configurações referentes ao tratamento, prognóstico, e aos cuidados odontológicos. Com esse intuito, esse 
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artigo irá relatar a criação de um sistema de rede de informação e aplicativo para dispositivos móveis, tendo entre seus objetivos 

tornar elementos que são próprios a essa nova tecnologia, aplicáveis, tanto a profissionais da saúde bem como aos pacientes, 

recursos como: acessibilidade, mobilidade e habilidade contínua de transferência de dados, inclusive, em tempo real. 

 

2. Materiais e Métodos 

Trata-se de um projeto que foi desenvolvido por uma equipe composta por um Cirurgião-Dentista e um estudante de 

odontologia, um técnico de informática e um designer gráfico. O protótipo foi construído de forma estruturada, determinada pelo 

projeto piloto que visou o desenvolvimento de conteúdo, escolha do software de criação, formatação, layout, indexação em lojas 

de aplicativos. 

 Foi realizado uma busca nas bases de dados PUBMED, SCIELO, LILACS, nos idiomas inglês e português, utilizando 

descritores específicos: (“Tecnologia da Informação”; “Aplicativos móveis”; “Competência informacional”; “Informática 

Odontológica” / “Information Technology”; “Mobile apps”; “Informational competence”; “Dental Informatics”), juntamente 

com o operador booleano “AND” de forma a combinar os descritores citados. 

Foram incluídas informações de estudos atualizados, dando preferência para revisões sistemáticas e estudos clínicos 

randomizados.  

 O sistema foi construído por meio do softwarePhoneGap, e do framework (softs de desenvolvimento móvel). Como 

escolhas de plataformas de sistemas operacionais de smartphones serão incluídos no IOS e Android, contemplando grande parte 

do mercado disponível. A formatação e o layout do aplicativo estão sendo desenvolvidos para se ter uma maior acessibilidade, 

sendo providos com um menu inicial composto de “cadastro” (imprescindível para o uso), “profissionais” e “pacientes”.  

Após acessar o menu de acordo com a categoria, um submenu composto de “Prognóstico” - para ter acesso aos 

diagnósticos, planejamento e as estratégias de tratamento, resultados de laboratório e radiológicos e comprometimentos 

sistêmicos; “Cuidados” - para ter acesso às manifestações bucais e protocolos de cuidado odontológico; “Consultas” - para ter 

informações sobre os agendamentos das consultas; e “Financeiro” – controle de todo investimento feito ou a ser realizado. 

 

3. Resultados 

Após o teste realizado com o protótipo piloto, todas as funcionalidades do sistema apresentaram êxito em suas 

execuções. Permitiu, desta forma, passar às etapas seguintes, incluindo a testagem pelos profissionais e pacientes. 

O aplicativo, assumiu desta maneira, o papel de mediador e facilitador entre estes avanços tecnológicos e seus usuários 

em potencial. Funcionou de maneira auxiliar na promoção dos cuidados à saúde, principalmente pelo maior acesso a informações, 

juntamente com a participação do usuário no seu tratamento. 

Sendo assim, após finalizado, o aplicativo será indexado às lojas de aplicativos (App Store e Google Play), com custo 

para download, além de necessário o cadastro para a utilização. 

 

4. Discussão 

Com o advento da internet por meio dos dispositivos móveis surgiu uma subdivisão da saúde chamado de Saúde Móvel 

(mHealth). E de acordo a OMS (2011), embora não se tenha uma padronização, entende-se que seja a oferta de serviços médicos 

e/ou saúde pública que se faça a utilização de tecnologias disponíveis em dispositivos móveis, como smartphones, e sensores 

conectados ao usuário (Oliveira, et al., 2017). 

Silva et al. (2016) relatam que a internet se tornou algo tão presente na vida das pessoas e no convívio social, trouxe 

facilidades e modificou vários contextos, incluindo na saúde. Já Castro et al. (2015) salientam que as TICs (Tecnologias da 
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Informação e Comunicação) são ofertadas aos usuários dos serviços de internet, fazendo que assim se amplie o processo de 

construção, monitoramento e compartilhamento de dados. Outrossim, Jacopetti (2011) diz que se usada da forma correta as 

tecnologias digitais e os indivíduos podem ser de maneira igual agentes ativos no empenho de se buscar o conhecimento sobre 

sua própria saúde. 

Segundo um estudo de Junior, D’Castro et al. (2011), na atualidade, mesmo após uma boa consulta com qualquer 

profissional de saúde, os pacientes tendem ao uso da internet para esclarecer dúvidas remanescentes e aprofundar seus 

conhecimentos sobre sua patologia e o processo de saúde-doença. Já Chaves et al. (2018); e Oliveira e Santos (2018) escrevem 

que há vários aplicativos voltados a categoria multiprofissional, que utilizam dados dos pacientes como conteúdo de estudo, 

monitorando os seus sinais vitais, mantendo assim uma comunicação com os membros daquela equipe de saúde. Em outros há a 

possibilidade do relato diário do paciente sobre o estágio da sua doença, como está se sentindo ao decorrer do dia, além de fazer 

anotações importantes sobre o seu estado. 

Montiel et al. (2015), a partir das informações dispostas em seu estudo corroboraram no entendimento de que as TICs 

quando ligadas à saúde tem a possibilidade de contribuir de forma significativa na redução dos índices de erros clínicos, na 

melhoria dos cuidados em saúde e aumentar a eficiência e qualidade de vida do paciente. 

Rocha et al., (2017) relatam que o uso de tecnologias com o intuito de monitorar, promover cuidados e uma maior 

adesão aos tratamentos de saúde facilitam a integração entre profissional-paciente. Ainda pode ser observado que há um fluxo 

contínuo que é permeado pela troca de informações constantemente entre os envolvidos nesses processos. E isso só foi possível 

pelo avanço do cyber space, e doas aplicativos para telefones móveis (Apps), e que tem, entre suas características, a facilidade 

de utilização e um maior acesso à informação. 

Tiffany et al. (2018) fizeram um levantamento de aplicativos disponíveis relacionados a orientações de higiene oral em 

alguns aspectos: bases teóricas ou empíricas, características descritivas, funcionalidades e se eram instruídos quanto a fatores 

causais de doenças do sistema estomatognático, como dieta, etilismo e tabagismo. E a conclusão foi de que nenhum ofereceu 

adequado embasamento teórico, e de modo geral, estes apps oferecem ferramentas que possibilitam monitorar ou fazer lembretes 

de escovação e assistências em marcações de consultas. 

De acordo com o estudo de Bohn et al. (2018), a visão que os pacientes tem é que os aplicativos destinados a orientações 

e instruções de saúde e higiene oral tem que ser usados sob orientação e controle de um Cirurgião-Dentista. A vontade deles é 

que os apps possam ser personalizados para cada paciente. E ainda relataram preferir características interativas e imagens mais 

lúdicas. 

O estudo de Cozzani et al. (2016) investigou o efeito que telefonemas e mensagens de texto podem ter sobre a 

condescendência dos pacientes com as instruções de higiene oral, em grupo controle. Verificou-se que os grupos os quais 

receberam estas intervenções (ligação ou mensagem) apresentaram menor índice de placa. Outros estudos de Alkadhi et al. 

(2017); Kumar et al. (2018) mostraram que lembretes feitos por meios eletrônicos uma a três vezes por semana para os pacientes 

ou aos seus pais se mostrou eficaz na melhoria da higiene oral nesses pacientes. E, segundo Abdaljawwad (2016) relatou que a 

introdução de mensagens de texto tornou mais eficaz a comunicação com o paciente. 

 

5. Considerações Finais 

Por vivermos em uma sociedade que necessita ser suprida por informação e conhecimento, as tecnologias digitais vêm 

dar o suporte para que as céleres mudanças estejam disponíveis em tempo oportuno e real. E por conta da facilidade da tecnologia 

móvel e de diversos recursos educacionais, existe a oportunidade que todos os indivíduos do mundo tenham a acesso à educação 

digital. Logo, a educação em saúde é beneficiada neste contexto, partindo do pressuposto que a comunicação entre os 

profissionais e os pacientes é favorecida. 
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O aplicativo desenvolvido mostrou ser uma ferramenta de auxílio no diagnóstico e arquivo de documentação legalmente 

aceita, pois consegue arquivar todos os dados e exames complementares necessários do paciente. Permite aos pacientes ter acesso 

ao seu planejamento, plano financeiro e cuidados com sua saúde oral. Aumenta a interação paciente-profissional de maneira 

rápida e acessível. 

Contudo, ainda há a necessidade de mais estudos para evidenciar a relevância do uso de aplicativos em dispositivos 

móveis no processo de educação em saúde bucal para a população em geral. 
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